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Resumo 

Este texto é o resultado de um estudo em que destaco a história da origem espiritual do gaapi (Bani-
steriopsis caapi), os diferentes tipos da planta, as formas de preparação da bebida, seu uso em rituais, 
seus efeitos e suas visões, e o papel dos especialistas.  Ele também aborda o uso do gaapi no contexto 
da iniciação dos jovens, dos cantos/danças do dabucuri, bem como as formas de acessos de seus par-
ticipantes a outros mundos de conhecimentos. A dissertação acadêmica da área de Antropologia, da 
qual este ensaio se originou, foi escrita, primeiro, em língua Tukano. A tradução para o Português 
foi feita por vários colegas indígenas, hoje doutorandos no Programa de Pós-Graduação em Antropo-
logia (PPGAS) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) e membros do Núcleo de Estudos da 
Amazônia Indígena (NEAI), que melhor dominam o discurso e a escrita acadêmica. Assim com apoio 
da equipe dos antropólogos indígenas e não indígenas do NEAI, finalizei o trabalho de forma coletiva 
para tonar um texto com a linguagem etnográfica para que o leitor entenda um pouco do mundo de 
conhecimentos dos índios Desana do Alto Rio Negro.

Palavras chave: Banisteriopsis caapi; Desana; Alto Rio Negro; gaapi.
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Abstract
This text is the result of a study in which I highlight the history of the spiritual origin of gaapi 
(Banisteriopsis caapi), the different types of plant, the forms of preparation of the beverage, its 
use in rituals, its effects and visions, and the role of specialists. It also addresses the use of gaapi 
in the context of the initiation of young people, of the dabucuri songs and dances, as well as the 
ways of access of their participants to other worlds of knowledge. The academic dissertation 
of the area of Anthropology, from which this essay originated, was first written in the Tukano 
language. The translation into Portuguese was done by several indigenous colleagues, now PhD 
students in the Anthropology Graduate Program (PPGAS) of the Federal University of Amazonas 
(UFAM) and members of the Indigenous Amazonian Studies Center (NEAI), who better master 
the discourse and the academic writing. Thus, with the support of the team of indigenous and 
non-indigenous anthropologists from NEAI, I finalized the work collectively to get a text with 
ethnographic language so the reader can understand some of the world of knowledge of the 
Desana Indians of the Upper Rio Negro. 
Keywords: Banisteriopsis caapi; Desana; Alto Rio Negro; gaapi. 

Resumen

Este texto es el resultado de un estudio en el que resalto la historia del origen espiritual del gaapi 
(Banisteriopsis caapi), los diferentes tipos de plantas, las formas de preparación de la bebida, su 
uso en los rituales, sus efectos y visiones, y el papel de los especialistas. También aborda el uso 
de gaapi en el contexto de la iniciación de los jóvenes, de las canciones y danzas dabucuri, así 
como las formas de acceso de sus participantes a otros mundos de conocimiento. La disertación 
académica del área de antropología, a partir de la cual se originó este ensayo, se escribió 
primero en lengua tukano. La traducción al portugués fue hecha por varios colegas indígenas, 
ahora estudiantes de doctorado en el Programa de Graduados en Antropología (PPGAS) de la 
Universidad Federal de Amazonas (UFAM) y miembros del Núcleo de Estudios de la Amazonia 
Indígena (NEAI), quienes mejor dominan el discurso y la escritura académica. Así, con el apoyo 
del equipo de antropólogos indígenas y no indígenas del NEAI, finalicé el trabajo colectivamente 
para obtener un texto con lenguaje etnográfico para que el lector pueda comprender algo del 
mundo del conocimiento de los indígenas desana del Alto Río Negro. 
Palavras clave: Banisteriopsis caapi; Desana; Alto Rio Negro; gaapi. 

Apresentação

Percebo este meu trabalho como uma proposta de um caminho novo, seja 
pelo tema em si ou pela forma em que o transmito. Eu propus a registrar 

sobre o tema do gaapi (Banisteriopsis caapi) porque ele é muito importante 
para a vida dos Desana. O que eu consegui entender na transmissão de meu 
pai é o que está registrado aqui. Não foi fácil fazer esse trabalho, porém, eu 
assumi o desafio de escrever/desenhar sobre esse elemento fundamental da 
vida indígena. 

O tema não esgota com aquilo que está registrado aqui, o que sugere 
novos estudos a serem desenvolvidos posteriormente. Quem quiser saber 
mais precisará pesquisar. Eu apenas escrevi e desenhei alguns aspectos que 
considerei importantes sobre o gaapi: os tipos, as histórias, a preparação e o 
agenciamento pelos conhecedores, dentre outros. Para os Desana, o gaapi é 
compreendido como ramos, veias da vida. Os nossos avós diziam que ele é o 
alimento dos kumuã. Para os Desana o gaapi está dividido em quatro tipos, e 
tudo começa com sua história de origem e o agenciamento de suas forças e 
seu poder. Os primeiros seres humanos já utilizavam o gaapi e, posteriormente 
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a Gente-da-Transformação, seres de Emergência. Assim contam os Desana 
Dihputiro, ‘Gente do Dia’.

As lideranças da Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro 
(FOIRN), há muito tempo se preocupam e organizam os povos da região do 
alto rio Negro para o fortalecimento de seus conhecimentos, suas culturas 
e línguas. Por isso, em São Gabriel da Cachoeira, construíram uma grande 
Casa Ritual para a realização de suas assembleias. Quando eles construíram 
essa Casa eles pensaram nas Casas Rituais de nossos avós, pois dentro delas 
eles trocavam os conhecimentos. Essa Casa na cidade serve para a troca de 
saberes entre os diversos povos indígenas e destes com os não indígenas. 
Ali se discutem os projetos de educação, definem quais conhecimentos são 
importantes para as crianças e jovens atuais, dentre outros assuntos. Quando 
se reúnem com as autoridades públicas reivindicam escolas para seus filhos. 
Por isso, muitas comunidades possuem escolas. Nessas escolas aprendem a 
falar e escrever em suas próprias línguas. Os seus pais mostram os cantos/
danças e narram as histórias para seus filhos. Não somente os jovens que 
aprendem, mas todos aprendem.

Hoje eles podem afirmar o que são ensinamentos importantes de seu povo. 
Nós acadêmicos indígenas, ao estudarmos as histórias escritas pelos não 
indígenas refletimos sobre o que eles registraram sobre nós. Eles escreveram 
o que eles observaram sobre nós e o que eles imaginaram que os nossos 
avós kumuã falavam. Quando nós vamos estudar essas obras produzidas 
pelos pesquisadores não indígenas, nós temos que reescrever do jeito como 
os nossos sábios (avós) falam de nossos conhecimentos, com seus próprios 
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nomes e com as próprias formas de expressar. Esse trabalho precisa ser feito 
também dentro das Universidades. Assim os outros nos reconhecerão como 
diferentes e possuidores de conhecimentos próprios e com diferentes modos 
de viver.  Esses conhecimentos precisam ser apropriados por nós, para que 
sejamos conhecedores de nossas culturas e suas riquezas. O Núcleo de Estudos 
da Amazônia Indígena (NEAI) da UFAM tornou-se como uma casa de estudos 
de nossas culturas. Abriu-se como uma grande porta de Casa Ritual dentro da 
UFAM. Os professores vieram com vontade de estudar nossos conhecimentos, 
mas também vieram contribuir com a nossa formação. 

Reunidos com eles fomos trocando conhecimentos, eles nos ensinaram e 
nós os ensinamos. Diversos conhecimentos de diversas regiões se reuniram ali. 
Hoje em dia, nos encontros aprendemos como veio transformando as nossas 
histórias. Os pesquisadores e professores viram positivamente esse grupo de 
pesquisa e com a presença de indígenas. Nesse contexto que os meus colegas 
Tukano escreveram suas dissertações em sua própria língua, pesquisaram com 
os seus próprios pais e escreveram seus trabalhos. A partir dessas produções 
surgiram outros pensamentos. Sendo um Desana, comecei a sentir que faltava 
aprofundar mais sobre o tema do gaapi. Comecei a tratar sobre sua origem, 
seu modo de preparação, como se organizava a cerimônia para beber o gaapi. 
Foi sobre esses temas que eu pesquisei com o meu pai Diakuru.

Os pesquisadores e professores, membros do NEAI nos incentivaram 
a escrever sobre nossos conhecimentos. Por isso, eu também elaborei 
esse trabalho sobre os conhecimentos Desana a respeito do gaapi. Eu quis 
contribuir com o meu trabalho com a academia, com os pesquisadores e com 
meus parentes. Não sei qual será a sua influência posterior, porém, eu escrevi. 
A Antropologia me ajudou e eu não sei bem qual será minha contribuição 
para a Antropologia e para a Universidade. No fundo, eu quero que meus 
parentes Desana saibam quem eles são, de onde vieram, como buscaram o 
conhecimento, mesmo sem respostas quanto ao que será no futuro, pois a 
memória quem traz é o gaapi.

Antes de desenhar no papel, meu pai Diakuru me contava como que era 
a imaginação dos kumuã sobre aparição de grafismos e outras imagens de 
personagem míticos. Em segundo foi a orientação do meu professor, me 
estimulando a criar um tipo de desenho que pudesse expressar a complexidade 
desses conhecimentos e visões. Por fim, esses desenhos me apareciam durante 
o sono.  Os materiais que utilizei para desenhá-los foi o lápis de cor, caneta 
esferográfica e pincel para desenho, borracha e papel Canson para o layout 
(papel completamente branco e liso).
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Ʉmʉkoho marikãpʉre 
Ʉmũsĩ Dihtaru ni’paro
Ʉmʉkoho marikãpʉre Ʉmũsĩ Dihtaru 
ni’paro

Topʉ ni’parã Abe, Bʉhpomera

Ʉ’mʉaro niri dihtarapʉre i’tia omedari 
ni’paro, ʉhpʉ tuhtuase da’ri: buhtiri’da, 
ñiri’da ahkobuhtiri’da ni’paro

Ti dihtara dehkore nukuparo ohpe 
tuhturo, ahsipari tuhturo niparo

Yʉ ñehkʉ weregʉ a’ti tuhturota kũ 
muhipũ ʉhpʉ tuhturota niro we’paro 
niwi

Añuro asisteri tuhturo niro we’paro, 
mahsa tuarituhturo meheta ní’paro

Ti tuhturo bui’pe ohpe kuhi pehsaparo, 
tebui’ta i’tiame ʉhũ wiahaparo: 
soãri’me, ewʉ’me, yasari’me ni’paro

Ohpe tuhturo sumutore ni’ka amokã, 
pʉapika perĩpehase wahari pa’sa 
sʉhtʉaparo

Abe e Bʉhpo - Antes da 
origem do mundo
Antes do mundo existia Ʉmũsĩ 
Dihtaru onde viviam Abe e Bʉhpo
Nesse lago celeste existiam três tipos 
de linhas de forças: a linha branca 
de nuvens, a linha preta de nuvens e 
a linha aquosa de nuvens
Além delas, no centro do Lago, 
existia um pilar hiper-brilhante
Meu avô relatou que esse pilar 
era de breu, e que representava o 
próprio Abe
Por ser muito luminoso, nenhum ser 
podia aproximar-se dele
No ápice do pilar, ainda, havia um 
pedaço circular de pedra, do qual 
saiam três chamas de fogo: fogo de 
chama vermelha intensa, fogo de 
chama amarela intensa e fogo de 
chama verde intensa
Ao redor do pilar de breu havia sete 
cuias em círculo
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Te waharita mahsa kahtise tuhtuase 
wa’atehe wahari nirowe’paro

Ohpe sihpi dihasepʉreta nerẽ’sihaparã 
na mahsã wa’ahã’pea

Kũ, muhipũta mahsa ma’mi wa’akʉhʉ 
nigʉ we’pʉ. Ohpe sihpi dihasepe kũ 
ʉhpʉko wa’atehe ni’paro 

O’me ñise’dari kũ bʉhpo ʉhpʉko’dari 
niro we’pã, Mʉrõ kʉ kumu uhukã 
sʉhtʉase, ʉhpʉ tuhtuase’dari 
wa’atehe’dari, ʉhpʉ ni’arõ 
watehe’dari ni’ro we’pã. Mʉrõ 
kʉ kumu uhukã sʉhtʉase, ʉhpʉ 
tuhtuase’dari wa’atehe’dari, ʉhpʉ 
ni’arõ watehe’dari ni’ro we’pã

Essas cuias representavam a fonte 
de vida e a força dos seres humanos
O líquido derretido do breu caia 
na forma de linhas e se juntavam 
dentro das cuias
Esse evento significava a reconstrução 
da vida de Abe, e o breu derretido 
representava sua vida, que simbolizava 
a sua força essencial
A mancha escura simboliza, por 
outro lado, a força de Bʉhpo, que 
denomina as nuvens - a força 
que emana do cigarro do kumu 
(conhecedor ou xamã)

Abe, Bʉhpo nisama gaapi 
pahti kahãra
Gaapi kihti na Ʉmʉrimahsu ukũsepema 
a’ti pa’ti dohke wehti nʉkãeha ni 
ukũsama. Toho we’gʉ kũ muhipũ 
kahpitʉpʉre’maha, kũye wadarimera 

Sol e Trovão seres ances- 
trais do mundo do gaapi

A história de gaapi, na versão desana, 
conta que o primeiro nível cósmico 
é constituído das ramificações de 
Ʉmʉrimahsu, as quais representam 
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tuhtuanueha we’sami. A’tiro ni 
ukũsama kumua. Kahpitʉ kumua, na 
heri’porã tuhtua’tʉhʉ ni’paro. 

Yʉ pahkʉ kũ werekaro’pema, kʉ 
buhpo’pema kũye poa’darita kahpi’dari 
wa’atehe ni’ro we’paro. Kũ bʉhpota 
ni’pĩ Yuhkʉdʉhka gaahpidarimahsʉ. 
Abe, Omemahsʉ’mera pe’sutiparã, 
a’meri iñatu’tirã nikaparã.

Keoro weredikãrẽ ahte ũkũrã naã 
masirã niĩsama arãta niĩpã Yukʉhdʉhka 
gaahpidari mahsʉ. Abe arĩ Omemasʉ 
keoro kahtisetirã niĩtikũpara, amerĩ 
iñatutirã niĩsetirã wehro niĩrã.

Te wadari’ta na’pema na ʉhpʉ, 
wa’ioãri tuhtuase dari ni’ro we’paro. 
Kahpi da’rerã Muhipũpe diakʉhʉkahã 
o’ãmera, Bʉhpope kũ’pekahã o’ãmera 
wʉha, wihõ wihĩ mʉhaparã. Wihĩ 
tohanʉkõ wadari, poa’darire kahpi 
ehõ nʉkõ sirĩ mʉhaparã. 

vasos sanguíneos; o segundo nível é 
constituído pelos rituais xamânicos, 
que servem para consolidar a força 
e a resistência dos vasos sanguíneos 
de Gaapi.
Segundo contou meu pai, os kumuã 
(conhecedores) relatavam que os 
próprios fios de cabelo de Omemahsʉ 
se tornaram ramos de gaapi. 
Para melhor traduzir esta 
transformação, os conhecedores 
diziam que ele pode ser denominado 
de Yukʉhdʉhka gaahpidari mahsu, 
“ser dos ramos de gaapi”. Abe e 
Omemahsʉ não davam bem, viviam 
em constante atrito. 
Cada parte dos seus corpos, vasos, 
ossos e ornamentos constituíam 
suas forças e armas. Extraíam dos 
seus próprios ossos o wihõ (rapé) 
e, em seguida, o consumia. Ainda, 
transformavam o sangue de seus 
vasos em gaapi para ser bebido.
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Gaapimahsʉ
Diawipʉ bahuapʉ wimagʉ Gaapi 
wametigʉ ni werewã bʉhkʉrã. 
Ʉmʉkohori Mahsʉye tuhtuase kʉogʉ 
nipʉ. Kũ mahsarikurare ni’petirã a’ti 
ʉmʉkoho kahtirã, sirĩsehe nia’rõre 
tʉoñatohaparã. 

Kũ mahsakabero Gaapi pahko Bohtari 
Wõãkʉrẽ si’rĩse tiã’po waharo pahiri 
waharomera, toho we’egʉ ma’ta 
niã’rõ tʉonãpʉ. Wimagʉ Gaapimahsʉ 
mahsʉ weroho bahuseti, muhipũ 
weroho asistepʉ. Kʉya ʉhpʉ pehe 
Gahpidari kʉokãparo. 

Kũ mahsakã bero ni nohõ niti 
mʉ pahkʉ, ni serĩ’tiapo. Noapeta 
yutitiparã kore. 

Wi’i popeapʉ ñakehoma ni’go, 
pehka dohtopʉ pũgʉ tʉãkʉ’pʉre 
Wʉrʉ kãhika iñabohkapo. Kʉ’rẽ 
ña’bohkago kũ’ta nisami kʉ pahkʉ ni 
tʉoñapo. 

Gente de Gaapi

Os velhos contam que em Diawi nascia 
o menino chamado Gaapi, revestido 
do poder de Ʉmʉkohorimahsu. No 
momento de seu nascimento, todos 
os seres sentiram o poder da bebida. 
Logo em seguida, a mãe de Gaapi 
ofereceu a Bohtari Wõãku (ser-
potência dos esteios da Casa da 
Emergência) a bebida em uma 
enorme cuia, que, imediatamente, 
sentiu o efeito da bebida. O bebê 
Gaapi tinha a forma humana e 
brilhava como o sol. Seu corpo 
era constituído por vários tipos da 
planta de gaapi. 
Após seu nascimento, a mãe 
perguntou quem era o pai da criança. 
Ninguém respondeu. 
Assim, ao olhar para um canto da 
Casa, viu que ali estava o bicho-
preguiça, deitado numa rede atado 
sobre um feixe de lenha. Diante de 
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Wũrʉ kʉ wimagʉre kʉye 
wamokarimera ñe’e, soharomera mi 
dutikãwa’apʉ, Colômbia ditapʉ. Kʉ 
pahkʉpea kũ werĩkaberopʉ bohkapʉ, 
na dʉhtemʉhtõke’pere bohkapʉ. 

Bohtari Wõãkʉ sirutukãgʉ hegʉma 
bohkapʉ kʉũ wimʉ uhpʉre ni’karẽ 
siria’kã bohka, se’e neo, o’mã mia’pʉ 
Ohko’diawipʉ.

tal cena, a mulher imaginou que ele 
seria o pai da criança.
Ao recebê-la em seus braços, o 
bicho-preguiça levou-a rapidamente 
para bem longe dalí, na direção 
onde hoje é território colombiano. 
Quando foi encontrada pelo pai, ela 
já estava morta, tendo seu corpo 
sido todo esquartejado.
Mas, Bohtari Wõãkũ conseguiu 
recuperar alguns pedaços do corpo 
da criança, que foram embrulhados 
e levados até Ohko’diawi.

Ʉmʉkohorimahsʉ kahtiro 
kʉoro
Ʉhsã mahsama’mi sʉmʉa virã’porã 
a’tiro ni werekũwa a’te mahsarẽ 
we’tidaresere. Ni’kũ kumu wimʉre 
we’tidaregʉ a’tiro kahtisetiatehe, 
nisetiatehere we’tidaresami.

Yʉ pahkʉ ni’mʉhawĩ kumu a’tere 
kʉogʉ añuro kahtiseti we’sami 
niwĩ. A’tiro, kumu ba’ase ahposami 
ma’mapihare amo’yegʉti, gaapi 
siriri nʉmʉ tua’keakã añurõ tʉoña 
nuhũehato nigʉ.

Wimũ añurõ bahsekʉ , gaapi siĩrĩse 
nũmũrĩrẽ, siĩrĩgʉma añũro sã’sa 
ũkũse, puhpipea merĩkasa. 

Toho we’rãta Ʉmʉkohorimahsa 
a’ti gaapi pa’tipʉ ni’rã na kahtiro 
wa’tore, Abe kũ a’te wa’daripʉ 
dohkesã nʉkãeha ni’kasama. Toho 
we’rota gaapi hori, mahsa wa’dari 
ni’rõ a’te soãsehe, ya’sase, e’wʉ, ñi’se 
ʉmʉse pa’ti hori ni’sa. 

Dehkokahãda soã’rida kũ gaapi 
mahsʉ Abe wa’ioãrida ni’paro, kũ 
mʉha’tirida, kũ sahã’rida ni’sataha. 

Fontes de vida de Gente 
do dia
Nossos ancestrais Desana nos 
ensinaram que esses conhecimentos 
fazem parte da proteção da vida da 
pessoa. Um kumu que realiza o ritual de 
proteção da criança sabe, exatamente, 
o que e porque de seu ato.
Meu pai dizia que quando o xamã 
tem segurança no que está fazendo, 
realiza os rituais com muita 
naturalidade. É assim que os velhos 
protegiam a vida de seus membros e 
preparavam novos kumua.
Um menino “bem benzido”, quando 
chegava o dia de tomar gaapi e 
aprender os rituais xamânicos, 
aprendia sem dificuldades.
Por isso a ligação de Ʉmʉkohorimahsa 
com gaapi faz parte do círculo da 
vida, ligado, por sua vez, nas veias 
de Abe no momento do ritual de 
gaapi. Por isso os grafismos destacam 
as cores vermelha, verde, amarela, 
preta e azul. 
A linha vermelha, no centro, 
simboliza a espinha dorsal de Abe, e 
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Toho we’ro a’toremaha ni’rã Abe 
kũ ʉhpʉsã nʉka’kea we’setiro bʉ’ro 
we’sa a’toa maha, Wirã mahsama’mi 
ni’sami tehrã kʉũ merã kehro niĩrã 
wehsama arĩ Abe Gaapimahsʉ. 

as linhas geométricas com grafismo 
representam o caminho de Abe, o 
nascer e o tombamento diário do sol. 
O desenho em si representa o corpo 
de Abe fixado na terra como símbolo 
do povo Desana ligado a gaapimahsʉ. 

Ʉmʉkori Gaapida 
Ʉmʉkohorimahsu Gaahpidari 
a’te gaapi ni’sa mamapihiare 
amo’yerã sĩ’rise. A’tida sĩ’riri 
wa’teroremaha Ʉmʉkohorimahsu 
kahtise tuhtuase we’tidare nʉ’kõsami 
ma’mʉanʉkãhearãre. Toho we’gʉta 
a’te gaapi mo’rĩ kahãsere ba’padare 
nʉ’kõsami.

A’rã Ʉmʉkohorimahsu Gaahpidari 
a’ti pʉa waharo, bui’kahã waharo, 
dohka’kahã waharo mipõ’teõsama. 
buikahã waharo Abe kũ kahtiri 
wahro, kumua na tʉoñasehe 
dohke’sahãri waharo.

Gaapi do dia, que 
representa Abe (sol)
Os Ʉmʉkohorimahsa Gaahpidari são 
gaapi utilizados em rituais de passagem 
da adolescência. Por meio dessas 
cerimônias o kumu evoca as forças de 
Ʉmʉkorimahsu para proteger o corpo 
do novo rapaz. Para isso ele utiliza 
elementos que servem para misturar 
ao gaapi.
Os Ʉmʉkohorimahsu Gaahpidari estão 
sempre associados a duas cuias, a de 
cima representa Abe e todo o processo 
de sabedoria, acessado pelos kumuã.
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Yuhkʉdʉhka Gaapida 
Bʉhpo Kũ ʉhpʉ’ko poa’dari
Yuhkʉdʉhka Gaapidari nʉhkʉkahãsehe 
gaapi ni’sa, na Yuhkʉdʉhkamahsa 
poa’dari, Dʉhporokahãra’pʉa yuhkʉdʉhka 
po’ose nʉmʉri a’tere sĩri’parã: 

Se’i gaapida, Tarubʉ gaapida. Ni’sataha 
te’re ba’patise da’ri mi’riã po’rã pa’ti 
kahãse da’rita: me’rẽ gaapida, dií 
gaapida, pũ’rĩ gaapida (ahte yahpati 
nʉkãheasa). Yuhkʉdʉhka Gaapidari 
ni’rã a’rĩ yuhkʉdʉhkamahsʉ, kũ 
kahtise, tʉoña’nuhakã ehanuhase ni’sa. 

Toho weromaha a’te kahtise wahatoro, 
mʉrõ ome’dari, nʉkʉ pa’ti kahãse hori 
uhpʉtisa. (mʉrõ’pʉ turi kahãse). 

Dehkokahãda soã’rida kũ gaapi 
mahsʉ Abe wa’ioãrida ni’paro, kũ 
mʉha’tirida, kũ sahã’rida ni’sataha. 

Gaapi da floresta, 
simbolizando o Trovão
Os Yuhkʉdʉka Gaapidari são gaapi da 
floresta, os cabelos de Yuhkʉdʉhkamahsa, 
consumidos durante as festas de 
Dabucuri. Existem dois tipos:
Sei gaapida e Tarubʉ gaapida. Além 
destes existem também aqueles que 
fazem parte do mundo dos filhos 
de Jurupari: gaapi de ingá, gaapi 
de seringa, gaapi de folhas (esses 
últimos fazem parte do gaapi de 
frutas). Yuhkʉdʉhka Gaapidari são 
considerados yuhkʉdʉhkamahsʉ, o ser 
das florestas, das arvores da sabedoria. 
Por isso a ligação entre as duas cuias 
tem cores da floresta e da fumaça de 
tawari (cigarro). 
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Wa’í gaapida
Wa’imahsa Gaapidari a’rã 
(Pamʉrimahsa) mera bahuake’dari 
ni’sa. A’tedari ni’sa pamʉrimahsa 
po’rã kumua, “wa’i po’orã” na 
sĩrise’dari. 

A’te ni’sa ni’rõ kahãse: wa’í gaapida, 
bo’re gaapida e bahsi gaapida.

Di’a sumu’to kahãse’dari a’rã 
wa’imahsa na uhpʉ’dari ni’sa. 
Toho we’rã kumua u’kũrã 
nisama Waimahsa Gaapidari a’rã 
kumua, bayaroa, yaiwa na uhpʉ 
tuhtuase’dari.

Toho we’gʉta kũ kumu gaapi turi’kʉ, 
Te’re ña’nʉroato nikʉ, kũ’ta ni’sami 
nirõ’kʉhũ gaapimahsʉ. 

Wahatoro ni’sa kahtiri dohtoari 
waharo, ohpẽ’kõ dihtara ni’rõ we’esa; 
Soã’se hori, ʉroña di’íma pihsuma 
wa’imahsa a’rã pamʉrimahsã’mera 
na amewehẽke’ma; e’wʉ muhĩpũma, 

Gaapi de peixe
Waimahsa Gaapidari simboliza a Canoa 
de Transformação dos Pamʉrimahsa 
(Gente Emergente) São tipos de gaapi 
consumidos pelos kumuã, durante os 
“dabucuri de peixe”. 
São eles: waí gaapida, boré gaapida e 
bahsi gaapida. 
Esses tipos foram plantados 
pelos waimahsã nas margens dos 
rios. Os conhecedores desse tipo 
de conhecimento dizem que os 
Waimahsa Gaapidari representam a 
força e o poder da vida dos kumua, 
bayaroa e yaiwa.
Por isso o kumu é o xamã dos rituais de 
gaapi, o guardião dessas plantas, ele é 
considerado a figura mais importante 
quando se trata dos rituais de gaapi.
A cuia inferior representa a origem 
da vida no Lago de Leite; a cor 
vermelha-urucum é o signo do 
sangue e da luta com os seres durante 
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kumua ni’rã a’ti ma’ta ni’sa paʉrima. 
Ahpe bui’pe pehsari wahatoro a’ti 
pa’ti wi’í ni’sa, mahsabuhari wi’í 
(kumuãri wi’í).

Gaapi Pe’egʉi
A’rĩ gaapi pe’egʉ kumu bahsita te’re 
gaapi pe’e, ñanʉrʉ we’gʉta ni’gʉ 
we’sami. Mʉ’rõ uhugʉta ti’í gaapi pa’ti 
dohkewehti nʉkã eha nitohasami.

Toho we’gʉta kũ’ta gaapi, migʉ’pʉta, 
te’e pe’egʉ’pʉta, dohagʉ’ta, gaapi 
nia’rĩ pa’ti nigʉ wesami. Gaapi do’a 
dohorẽse, gaapi hori ña’matiato 
ni’rã, dareba’ase bahtiri kahãse ohori 
nia’rõ peopʉ, kũ gaapi sirĩgʉ’pea, 
kumu gaapi sirĩgʉ’pea te’e ohorire 
nirõ’pã duhikãsami.

Kumu gaapi migʉ wa’agʉ gaapimahsa 
dohonʉkã eha i’tia pa’tipʉ nisa’ma: 
ʉmʉkorimahsʉ, yuhkʉdʉhkamahsʉ, 
wa’imahsʉ.  

Gaapi Pe’egʉ (kumu)

O Gaapi pegʉ é o próprio kumu, 
responsável pela coleta do gaapi. Ele 
mergulha e se reveste do ser gaapi, 
usando do seu cigarro.
Ele agencia as forças cósmicas desde o 
momento em que vai buscar as ramas, 
socar e cozinhar a bebida. O efeito que 
se coloca no gaapi são as próprias cores 
das cestarias, provocando-lhes fortes 
efeitos, ou tendo tais efeitos anulados 
por outro kumu – na rivalidade.
Quando vai buscar o gaapi, ele está 
em sintonia com três mundos dos 
gaapimahsa: ʉmʉkorimahsʉ, yuhkʉ 
dʉhkamahsʉ e do wa’imahsʉ. 

a longa viagem da transformação; 
o amarelo é o caminho iluminado, 
dourado, que levou à emergência no 
mundo terrestre, simbolizado pela 
cuia superior e a maloca ornada com 
peixes (no mundo do kumu).
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Gaapi dohkegʉ e nima’sãgʉ
Kumu gaapi iña’nʉrʉ we’kʉ te’re 
pũro tuhtuase niã’se peokʉ: 

Mʉrõ hugʉta a’rã ñohkoãteromahsa 
yakurakahãsepʉ tuhtuasere, nukũpʉ 
gaapi pe’egʉta, ahko wagʉta 
dohkegʉta, sʉowa’pʉ piowedihogʉta 
a’rã gaapimahsaya pa’tikahãse niã’se 
dohorẽ tohapʉ.

A’tiro kũ we’keremaha gaapi sĩri’gʉmaha 
niã’sere tʉoña’sami. Gaapi dohatohagʉ. 
Gaapitʉ kũ pohseye dʉpoatihi dʉhporo 
niã’sere dohorẽtohasami. keoro wa’to 
nigʉmaha.

Doagʉ’tamaha añurota we’ema ni 
keoro doa’sibiodihosami. Gaapi’pʉre 
a’te gaapi niã’se peo’sami, pĩroã 
hori, ahko ma’rã hori, vĩ’rõ sarĩrĩ, 
ahko imisa pawa, pĩrõ sʉo’pawa a’te 
ahsipase hori yahpadarenʉkosami.

Kumu do ritual de gaapi

O kumu que preparou o gaapi é aquele 
que melhor injeta o poder à bebida: 
Fumando o cigarro agenciador com 
as forças da “gente-estrela” ou gente-
gaapi no momento em que busca as 
ramas da planta na floresta, quando 
busca a água, quando soca os pedaços 
e quando coa o líquido na peneira.
É nesse momento que o agenciador 
põe os efeitos que os consumidores 
da bebida sentirão durante as 
cerimônias. Depois, segue o 
cozimento do gaapi. Antes de colocar 
a bebida no recipiente, o agenciador 
o defuma para adicionar mais efeitos. 
Durante o cozimento vai 
experimentando e controlando para 
que a bebida ganhe o ponto certo. 
Ele coloca o efeito dentro gaapi, 
as visões personalizando cobras, 
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Toho werã’maha na gaapi sĩrirã a’te 
hori ña ma’ãtikã we’ese, dʉhpoa 
westʉakã we’sa “gaapi hori mahsa”.

Gaapitʉ
Gaapitʉ i’tia pa’ti dʉhkawahtisa, 
na mahsa kurari ʉmʉkohorimahsa, 
pamʉrimahsa, Ʉhtãpirõporamahsa. 
Gaapitʉ tʉoñari pa’ti ni’rõ 
we’sa. Gaapitʉre ohake hori 
bahsa morĩ’turikahãse ni’sa a’te 
gaapiwayakahãse.

Omẽperi ni’as, omẽ sahãtise sohperi, 
diakʉkahãsohpe, kũpekahãsohpe 
ni’sa ni’ma. A’te ni’sa omẽ sahãtiri 
sohpe, ahpe sohpe omẽ wiharisohpe. 
Ahpero gaapi kũ kahtise wa’dari, ahko 
wa’dari, omẽ’dari, kũ ʉhpʉko’dari.

Kumua’ma a’ti gaapitʉ gaapi mahsʉ, 
kũ pa’ti ni’rõ we’sa, kũ kahtise’darita 
ʉhpʉ’darita ni’rõ we’sa. 

Pote de gaapi

O recipiente do gaapi está dividido em 
três partes, que representam patamares 
do cosmo e a origem dos povos Gente-
do-Dia, Gente-da-Emergência e os 
Filhos-da-Cobra-de-Pedra. O recipiente 
também representa a fonte dos 
pensamentos. O grafismo do recipiente 
de gaapi representa os cantos/danças 
tradicionais, gaapiwaya.
As duas “orelhas” do pote gaapitʉ são 
as orelha do gaapimahsʉ: a da direita 
é uma porta por onde entra o vento, e 
outra por onde sai o vento. Os demais 
motivos contidos no recipiente são 
referentes à vida do gente-Gaapi, suas 
veias, veias do ar (vento, fumaça), 
veia de água, veia de sangue. 
Para os kumuã, o gaapitʉ é a anatomia 
do gaapimahsu, os canais por onde 
circulam o sangue, os líquidos, os 
fluidos e outros elementos essenciais 
de vida do corpo humano. 

chuvisco em forma de cata-vento 
e esteiras de pari e de arumã com 
grafismos em forma de raio. 
Por isso, quando a pessoa bebe, ela 
tem certas visões já antecipadas e 
intencionadas da bebida, outros não 
verão nada, apenas sentem tontura ou 
medo dos “seres-grafismo-de-raio”.
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Gaapi waharo - 
Mahsʉgaapi waharo
A’rã ʉmʉrimahsa (Wirã), a’te wahari 
numiõ ko ʉhpʉ pa’tikahãse wahari 
ni’sa ni’ma. Ñahsã wahariakã i’tia 
turi kahãse ũhũse ni’sa mahsa 
bahuari waharo, dohtoari waharo, 
ni’sarĩ pa’ti gaapi mahsʉ sumũ’da.

Cuia de gaapi - Cuia de 
gaapi mahsu

Para os Ʉmʉrĩmahsa (Desana), essas 
cuias têm o sentido do corpo da 
mulher. A cuia pequena (cuiupi) traz 
consigo três narrativas: de cuia-de-
gente-dohtoari, de cuia-da-vida-da-
pessoa e do umbigo-do-menino-Gaapi.
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A’ti waharota a’te nʉmʉrĩre karãko’dari, 
numiõ ohpẽkõ’dari, mahsa buâse, 
yukʉdʉka karãkodari, kahtise’dari. 
A’tiro bahsegʉ noho’ma wame’peosami 
(kumu) a’te gaapi waharire. 

Toho we’rota a’te wahari arĩ kumu, 
yai, baya na diakʉhũ a’tiro wame’peo 
sirĩ’sami gaapire. Wahatoa’kãpea 
mahsãbahuari wahato ni’sa, 
ahpero ni’rã numiõ ko pa’ti ni’sa 
ni’ma, mahsapuhtiri waharo, 
bahse’mi ahkari waharo ni’sa 
ni’ma. A’te bahsegʉ gaapi waharire 
yosã’peosami, gaapi sirĩ’rarẽ na 
gaapiwaya bahsakã. 

A’ti wahato’ma no nira’rẽ, hearã’rẽ 
gaapi tiã’rĩ wahato ni’sa. A’te ni’sa 
gahpi waharo kahãse ũkũse. 

Essa cuia, hoje em dia, pode ser 
considerada como o seio da mulher 
que amamenta a humanidade. O 
bahsegʉ (benzedor) dá o nome a ela 
de veia-de-leite, veia-de-frutas-doces, 
veia-de-vida. É assim que ele injeta 
força e poder na cuia de gaapi. 
Por isso, essa cuia só deve ser usada 
pelo agenciador, pelos conhecedores 
ou especialistas (kumu, yai e baya). A 
cuia redonda representa a fecundação, 
ou seja, o útero e o ventre da mulher, 
a cuia que vai gerar o humano, a 
cuia acolhedora, que vai alimentar a 
humanidade. São essas as forças que 
o bahsegʉ introduz na cuia do gaapi, 
para ter seu efeito sobre os cantores/
dançarinos de gaapiwaya. 
Nessa cuia pode ser servido o gaapi 
para qualquer um dos participantes 
da cerimônia. Essa é a importância da 
cuia de gaapi. 
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Gaapi do’a, nima’sã, 
puhtisã’gũ
Kumu, mʉrõ’pʉta ggapi pe’gʉ 
wa’tihi dʉhporo’pʉta a’te gaapi 
de’ro niãse’tiatehere ʉhpʉsã 
nʉkõ’tohapʉ. Dʉhte’gʉta mʉ’rõ 
puhti’peo we’tohapʉ. 

Wi’i dahagʉ’peamaha, dohke’gʉta 
añuro duhtise wa’to nigʉ pũro 
puhtipeo’nemo mʉhã’pʉtaha añuse 
ũkũse bahuato nigʉ. 

Gaapi dohatʉre mi’dʉhpoatihi 
dʉhporo oho’pũrimera yohso ñapʉ 
añutoha’tito nigʉ. Gaapi añuse nirõ ti 
pũri’pʉre yari, yari ahsipa mʉhãparo. 

Te’ta ni’ma “gaapi ñanʉrũgʉ” 
mahsi’peogʉ nigʉ we’pʉ, dohorẽsere 
a’te ni’mapãsere Gaapi doagʉma, 
a’to mʉrorõ (gaapi mʉrorõ), pa’tu 

Kumu pajelador do efeito 
do gaapi

O kumu, antes mesmo de ir buscar as 
ramas de gaapi, já agenciava as forças 
através do cigarro. Quando cortava as 
ramas da planta, já defumava.
Ao chegar em casa, no momento de 
estar socando as ramas, continuava 
defumando-as com o uso do cigarro, 
colocando nelas as efeitos de visões 
(forças) que iam gerar conhecimento 
aos participantes. 
Quando tirava a bebida do fogo, 
colocava mais efeito nela e 
experimentava, com o uso da folha 
de bananeira, se estava no ponto. 
Se o gaapi estava bom, brilhava na 
folha da bananeira. 
Por isso se diz que o “cuidador do 
gaapi” conhece todos os níveis de 
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(Tʉoñari pa’tu waharo), Pe’ru 
(Tu’sabeke Niã’se tʉoñaduhiri 
waharo). A’temera gaapimahsʉ 
bapa’tigʉ gaapi tʉoñarimahsʉ nipʉ. 

agenciamento das forças para dar 
efeito e tirar o efeito da bebida. 
Para o agenciamento do gaapi, 
utilizado durante o ritual, também 
acompanhavam o Mʉrõro (cigarro 
de gaapi), o pa’tu (ipadu) e o Pe’ru 
(caxiri). Assim, o Gaapi mahsu não 
está presente somente na bebida do 
gaapi e sim em todos os elementos 
usados para adquirir conhecimento. 
Segundo os kumuã, o gaapi sozinho 
não promove visões completas. 

Kumu Bahsawipʉ bayare 
Gaapi tiã’se
Gaapi ñanʉrʉãto ni’kʉ i’tia nʉmʉ 
gaapi sĩria’tihi dʉhporo be’tikã we’kʉ 
ni’sami a’riã. 

Gaapi doa’sibio we’gʉ kʉrẽ wetamurã 
merata sĩri’ña we’tohasama. 

Toho we’rã gaapi sĩri’rã a’ti pa’ti, 
ahpe pa’tipʉ ni’rã we’sama. Gaapi 
tiã’gʉ a’rã gaapimahsa pa’tikʉhʉ 
weroho nise’tigʉ toha’sami. Kũ gaapi 
ñegʉ’pea a’rã pamʉrĩ pa’tikʉhũ 
a’ti diawi’kʉhũ nisa’mi. A’rã baya/
kumuarẽ gaapi tiã’toha, be’rope 
ahperarẽ tiã’bʉrosami. 

Kʉũ tiãpeoro be’ro baya/kumure pa’tu 
waharo, mʉrõ’romera bapa’ti bʉro 
obʉrosami. Be’ro wihõ puhti’sami. 

Te’peoro numiã pe’ru tiãbʉrʉti’sama. 
Gaapi niã’romera mama’pihia 
weõ’pari puhtipe, ahperã gaapiwaya 
bahsa’sama. Kumuã’pea mʉrõ 
uhuduhi nikã’sama.

Gaapi tiã’gʉ (Servidor do 
Gaapi)
Existe sempre uma pessoa especializada 
para cuidar do gaapi, que também 
deveria se submeter à dieta alimentar 
e outros cuidados durante os três dias 
que antecediam o evento. 
Depois de pronta a bebida, o próprio 
especialista, com seus ajudantes, prova 
a qualidade do gaapi.
Quem bebe o gaapi torna-se, ao mesmo 
tempo, desse mundo e do outro mundo. 
Quem oferece o gaapi, nesse momento, 
voa alto para assumir o corpo do Sol/
Trovão. Quem recebe a cuia da bebida, 
ao contrário, entra na Casa do Dia’wi 
(Casa da origem do Gaapi), torna-se 
Gente-de-Emergência. 
Depois que ele ofereceu o gaapi ao baya/
kumu, ele distribui a bebida aos demais. 
Em seguida passa o pa’tu (ipadu) aos 
participantes, acompanhado por um 
cigarro. Depois ele sopra o paricá. 
Depois disso as mulheres oferecem 
o caxiri. Quando o Gaapi está dando 
bom efeito os jovens tocam/dançam o 
cariço, outros cantam o Gaapiwaya. Os 
kumuã fumam o cigarro. 
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Gaapi sĩri’kã bahuase hori
A’te gaapi turi kahãse mahsĩra 
a’tiro ni’ma, kumu gaapire bahse 
ni’masãsehe heri’tuhtuagʉ nisami, 
Toho we’rãta miriã’porã turi kahãra 
toha’sama a’rã bayaroa, kumuã.

Bayaroa, kumuã gaapi heri pa’ti 
dohke’wehti nʉkã we’rã we’sama. 
Toho we’gʉta mʉrõ’tuagʉ, 
pohse we’re sõrõgʉ añurida’pʉta 
hʉyʉnukã’heasami. Tohanʉka’hearo 
mari’rõ. Bayaroa’kerã tohota nise’tirã 
miriã pa’ti na ñeme’rĩpʉ uhpʉsã 
nʉkãhea’sama. 

A’rã weõ’pari puhtirã’kerã tohota 
we’sama. A’rã tʉoñarimahsa 
werema, a’rã gaapiwya, weõpari, 
miriã’re tʉ’sa bahsarã gaapimahsa 
dohonʉ’karã we’sama. A’ti pa’ti 
kahãra meheta ni’sama. A’te ũkũ 

Imagens do gaapi nos rituais
Os conhecedores dizem que quando 
o agenciador (kumu) executa o bahse 
ni’masãsehe com força e de modo 
prolongado, o gaapi tem efeito forte, e 
torna-se gaapi para bayaroa e kumuã, 
em pessoas que serão especialistas, 
filhos de flautas. 
Bayaroa e kumuã entram no corpo 
de Gaapi, são colocados no interior 
do gaapi pela força do agenciamento 
do especialista. Quando ele passa o 
cigarro para os visitantes e quando 
entrega os materiais do dabucuri, ele 
consegue realizar discursos sem parar.
Os bayaroá (cantores/dançarinos) 
também conseguem cantar e dançar 
bem, pois eles entram no mundo das 
flautas. Quem vai tocar/dançar o 
weõ’pari (cariçú) também entram no 
fio de respiração das flautas. 
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ehanʉ’kãra na bahsamorĩ amõ’ti 
nʉkã’eharã na ahpe pa’tikaharamera 
dohke nʉkã’eha we’rã we’sama.

A’tiro ni’sama ni ño’rõ we’sa a’ti 
mahsa bahuro hori nʉkãrõ, kahti 
yahapa’tiro a’rã wirã tʉoñaromera. 
Wahtorimahsa bahuase wahari ni’sa 
ni ño’rõ we’sa. Gaapiturima mahsĩ’se 
wahari, nʉkã mʉhã’tiro yapadare 
nʉko’rõ.

Por isso os conhecedores explicam 
que, na verdade, quem canta e quem 
toca os instrumentos musicais são os 
próprios seres do gaapi. Não a pessoa 
desse mundo. Por isso, narram essas 
histórias acompanhadas pelo toque da 
flauta-chocalho, assim os cantores e 
dançarinos entram em sintonia com os 
seres desse mundo e dos outros mundos. 
A imagem traz a simbologia do mundo 
de conhecimentos desana, do início 
ao fim da vida. As cuias simbolizam 
também a origem da humanidade. 
No ritual de gaapi elas representam o 
conhecimento e o tempo de iniciação, 
seu começo e seu fim.
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Kumu wahkʉre bahua’se hori
Kũ kumu baya wahkũse’tiro kʉogʉre, 
gaapi sirĩro wa’terore a’te hori 
bahua’sama, wa’i gaapidari hori 
kumuase da’ri.

Waharo’pʉta kumu a’teta bahuaro’sa, 
añuro ukũ’se amesʉoato ni kũ ahpoke 
ni’sa. 

Imagens vistas pelo kumu 
em formação
Para aqueles que tinham o dom 
de tornarem-se baya, durante as 
cerimônias de gaapi apareciam-
lhes, em visões da bebida, símbolos 
relacionados aos cantos e danças. 
Na cuia já havia sido colocado 
pelo kumu às visões de gaapi hori 
(grafimos de gaapi), para transmitir 
o conhecimento. 

Baya wahkʉre hori 
bahua’sere kũ iña’se
Baya wa’se wahkũseti’gʉre a’tiro 
ni’se hori bahua’sa. 

A’te ni’sa miriã’põramahsa hori, 
(miriã) ni’samataha na ahka’bihirã 
ni’rã weroho bahsama, weõ’parimahsa, 
buhpʉ’parʉmahsa, yuhkʉ kahserimera 
wame’ke ni’sa.  

Imagens vistas pelo baya 
em formação
Para aqueles que seriam especialistas 
em oratória, viria a visão na “forma 
de discursos”, uma linguagem em 
cores e formas específicas. 
Nessas visões surgiam gaapi mahsa nas 
personagens de Miriã’porã (instrumentos 
especiais, ditos sagrados), mas também 
cariçu, japurutu na forma de tubos de 
paxiúba enrolados com casca de árvore.
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Ukũrimahsʉ wahkʉre 
hori iño’se
A’rĩ ukũgʉrimahsʉ wagʉ’sami nigʉrẽ 
a’te hori parĩ’pehasa, a’tiro nise’tigʉ 
nigʉsa’mʉ ni’rõ we’sa. A’te hori 
wa’imahsa pʉre a’ti mari niro we’sa. 
Imisa’wa a’ti we’tiro komutase’tiro ni 
iño’rõ we’as.

A’te hori iñagʉma a’tiro nʉkapã’to a’ti 
pa’ti, a’te nʉhkʉrĩ, di’a nikʉ nisami. 

 A’rĩta nisami gaapi sirĩ’ri nʉmʉ’rẽ 
kũ peñarã Dahseare põteriã’kʉhʉ, 
bahsari wi’í sohpepʉ’tore, mʉrõ 
tu’a we’akʉhʉta, pa’tu, pe’rumera 
põteriã’kʉhʉ. 

Imagens vistas pelo orador 
(Ukũgʉ) em formação
Para aqueles que seriam especialistas na 
arte do ukũgʉ teriam visão sob o efeito 
da bebida através de imagens, símbolos 
e cores que anunciavam os benzimentos. 
As cores e grafismos representam caminhos 
dos wa’imahsa. Nessa figura, a cuia 
representa a de proteção. As esteiras de pari 
são colunas de proteção. O aparecimento 
dessa imagem (ukũgʉ) significa que ele 
vai ser um especialista de leituras sobre 
o surgimento do universo e todos os seus 
componentes, da terra e dos rios. 
É ele que conduzirá o ritual de gaapi 
para recepcionar os “cunhados” 
(Tukano), de frente a bahsari’wi (casa 
cerimonial), oferendo cigarro de boas 
vindas, cuias de ipadu e caxiri. 
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Notas sobre a grafia e pronúncia das palavras em Tukano 
A grafia Tukano adotada não parte de propostas de unificação ortográfica, 
mas das comunidades e escolas indígenas a partir de consensos provisórios 
dos falantes e escritores sobre a melhor forma de escrever suas próprias 
línguas no rio Tiquié. 

As vogais orais e nasais adotadas são: a, ã, e, ẽ, i, ĩ, o, õ, u, ũ, ʉ, e as 
consoantes são: b, d, g, h, k, m, n, p, r, s, t, w, y. Existe uma harmonia 
nasal ou oral no morfema, se a vogal é oral a consoante sonora também o 
é, o mesmo ocorrendo com a vogal nasal. Este alfabeto remete às seguintes 
pronúncias (adaptado de Ramirez 1997):  

a, i, u pronuncia-se como em português;

e, o pronuncia-se bem abertas, como em fé e avó;

ã, ẽ, ĩ, õ, ũ pronuncia-se como em português, mas de forma nasalizada;

ʉ
é uma vogal alta, não arredondada, nunca anterior como o i (como pronunciar 
o u com os lábios bem esticado, sem a arredondá-los);

p, t, k, b, d, g são consoantes surdas que têm pouca variação alofônica;

ge, gi pronuncia-se como em guerra ou guitarra;

t, d nunca são palatalizados; ti, di, te, de nunca se pronunciam como txi, dji, txe, dje;

b, d 
têm realizações que variam conforme o contexto nasal ou oral e se estão no 
começo da palavra ou em posição intervocálica;

s pronuncia-se sempre como sala, nunca como em casa;

h pronuncia-se como em inglês hat ou house;

y pronuncia-se como em inglês yes;

ñ corresponde ao y em ambiente nasal, pronuncia-se como português nenhum;

r pronuncia-se como em caro;

w
pronuncia-se como vaca afrouxando-se a articulação, ou como o w em inglês 
sem arredondar os lábios;

r, g nunca aparecem no começo das palavras;
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